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No-dia 24 de Março: de 1762 nasceu em Lisboa o 

distintíssimo músico Marcos Portugal, considerado, mui- 

to justamente, como o nosso maior compositor de ópera. 
A extraordinária carreira desde artista cedo o levou 

até Napoles onde, nos 8 anos que lá permaneceu, foram 

apresentadas em primeira audição 21 das suas óperas, as 

quais, por toda a Itália, mereceram também as honras de 

inúmeras reposições. 

breve nomeado 

tico valor. 

  
então. 

Nos programas, as óperas do compositor português 

figuram a par das de Mozart, de Cimarosa e de Paisiello. 

Em 1811, embarca Marcos Portugal para o Rio de 

Janeiro onde é carinhosamente recebido pelo Rei D. João 

VI que o investe das funções oficiais havidas em Lisboa. 

No Rio, a sua actividade não esmorece, conquistando 

amplo e caloroso público nas principais cidades do Novo 

Continente. , 
É ainda na capital brasileira que a morte o vem en- 

contrar, em 7 de Fevereiro de 1830, sendo porém, nas 

comemorações do primeiro centenário do nascimento do 

grande artista, transferidos para Lisboa os seus restos 

mortais; encontram-se agora na Igreja de Santa Isabel, 

na mesma cidade que há 198 anos o viu nascer e que 

certamente se prepara para celebrar, dentro de 2 anos e 

com o interesse que tal facto merece, o duplo centenário 

do seu nascimento. 

1 Em 1800 regressa triunfante ao seu país, sendo em 
estre da: Capela Real, do Seminário 

Patriarcal e regente - compositor do Real Teatro de S. 

Carlos, distinção conferida sômente a músicos de autên- 

Aí, logo apresenta, por ele ensaiada e dirigida, a pri- 

meira ópera que expressamente escreve para o Real Tea- 

tro — «Adrasto, Rei do Egipto». Acolhida com grande 
sucesso, alguns meses depois é representada nova ópera 

de Marcos Portugal, a «Semiramis», onde obtém um for- 

“ midável êxito a célebre cantora italiana Catalani. 

O nome de Marcos Portugal é conhecido por toda 

a Europa; as suas óperas são representadas nos principais 

teatros; de Paris, Milão, Roma, Berlim, Londres, Viena, 

Veneza, Dublin, Moscovo, Madrid, etc., fazendo parte 

do reportório permanente de todos os artistas líricos de 

  
  

A vida da Imprensa da Provincia = 
O boletim paroquial de Cacia 

Interrompeu temporâriamente 
a sua publicação o boletim «A 
Voz da Paróquia», de Cacis, que 
mensalmente era distribuido pe- 
dos sócios-contribuintes do Cen- 

a 

Os meus gostos 
EEE mo 

“Qosto das noites frias, invernosas, 
«das noites sem luar. 
Noites de vendaval, tempestuosas, 
=nfurecendo o mar. 

“Gosto de amor's perfeitos e violetas, 
oato do roxo lírio. 

to dos versos tristes dos poetas 
«cavtando o seu martírio. 

“CGiosto das avesites que no espaço 
aavoaçam luucamente; 
gosto dos sítios ermos onde passo, 
«oude haja pouca gente. 

Gosto da minha amada tanto, tanto! 
A minha vida é sua. 
Mosto que ela não seja, no entanto, 
eciumenta pela lua. 

MANTAS MASSANO.   

tro Paroquial de Assistência e 
carpia assinaturas pelo pris além, 

Queixiva-se da impossibili- 

dade de conseguir lucros compen- 

sativos à confecção do jornal, 

Não nos admiramos, pois vive- 

mos inteiramente do clício e já 

há anos que teríamos fechado o 
«Ecos de Cacia» se não fosse a 
grande vontade em manter a pu- 

blicação do jornal mais velho do 

concelho de Aveiro, empregando 
esforços desmedidos, canseiras € 

despesas que não se suportam. 

Para pior mal, foi criado o 

Grémio Nacional da Imprensa 

Regional, que nos trouxe a obri- 
gição do psgamento mensal de 

33880, sem vantagens absoluta- 

mente algumas, sobrecarregando 

os enormes encargos da Iinpren- 

sa da Província, que se definha 

e não pode viver. 
A manutenção dum- jornal é 

difícil e não damos parabéns a 

quem se Jança em tão ingrata 
missão, na época actual, 

Sucessor de José Marques Damião 

Fundador: J, 3, Noues da Bilva 
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Esta SEMANA... 
... vamos falar de 

Angeja 

Salvo.etro, a rua principal. de 
Angeja, acumula as funções de 
rua com as de--eslrada nacional, 
fazendo, assim, parte da E.N. 16, 

Como rua, é vulgar, comprida, 
estreita, com muilas Casas, umas 

boas outras péssimas, em suma, 
há melhor, mas também conhece- 
mos muito. pior. Tem, até, oum 
dos extremos, um largo, por sinal 
com árvores e bancos, o que o 
torna bastante aprazível como lu- 
so de recreio e repouso, não lhe 
altando um bom e-bonito chafariz 
onde a; preciosa linfa sai a jorros. 

Como estrada. nacional, valha: 
«nos Deus!, é o pior que existe. 
Estreitíssima, com um movimento 
intensíssimo, de veículos de todas 
as naturezas, ligeiros e pesados, 
rápidos e vagarosos. 

O trânsito naquele troço de es» 
trada que acumula, com as fun- 
ções de rua, é do mais perigoso 
que conhecemos lanto para os 
peões como. para os veículos, não 
escapando os prédios nela siluados, 

A sua pouquíssima largura não 
permite que se ciuzem dois ca: 
malons, Daí os contínuos choques 
contra as paredes, esfacelando-as, 
derrubindo-as, pondo lodas as 
paredes que a marginam num de 
plorável estado. Parece que an: 
dou por alia bomba atómica... 

Devemos dizer que não somos 
proprietários em Ang>j1, nem ali 
conhecemos uma única pessoa, 
Passamos lá muitas vezes. e é 
quanto basta para apreciarmos o 
confrangedor e-tado em que tudo 
aquilo está. Os proprietários não 
devem, certamente, ter possibili 
dades de serem indemn z«dos dos 
prejuizos que sofrem, estando por 
isso numa siluação invulgar; nunca 
terem possibilidades de saber 
quem lhes estraga a propriedade ! 

Angeji — a «povoação mártir» 
— bunca verá a construção de 
uma derivação da E. N. 16 que 
passe por fora dela? 

Não sabemos se existem prejes 
ctos ou se nunca se pensou nisso, 
Nem interessa, Simplesmente, es- 
tranhamos que nada se faça para 
remediar tal anomalia, visto que 
ela prejudica loda a gente, desde 
a popul-ção até aos automobilis- 
tas, e nenhum prejuizo resultaria 
da consltução de um desvio, pois 
a Angej1, não deve interessar gran- 
demente a pass:g m actual, visto 
não sofrer p'eju'zo económico com 
a falta dos turistas que já lá não 
param. 

Toda a E. N. 16 é apertada. 
Deixar ainda, aquele estranguia- 
mento, que já tantos prejuizos tem 
causado, não está certo. 

Na verdade, mete pena ver os 
transeuntes aterrados, sem suber 
para onde fugir quando passam 
aqueles amonstros da estrada», 
que apanham a largura loda da 
rua, 

Será necessário um desastre 
grave, com mortes, para se deitar 
mão àquela ? 

Estamos a ver que sim, 

Hi fo As 

  

N. da R. — O magno problema da 
variante de Angeja, para descongestio- 
uamento do trânsito, encontra-se estn- 
dado e projectado há muitos anos, em 
dois traçados diferentes, aguardando-se, 
impacientemente, que a obra se faça por 
oude seja mais conveniente. 
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À cultura orizicola = 
nos campos banhados pela 

Ria de Aveiro 

A acentuada deminuição da 
produção orizícola nos vários 
locais dos campos banhados 
pela Ria de Aveiro, traz os 
nossos lavradores deveras des- 
moralizados, a tal ponto que 
preferem deixá-los por cul 
tivar. 

Apontando vários motivos 
atinentes às consequências da 
deminuição da produção, uma 
comissão de lavradores da 
nossa freguesia enviou à Jun- 
ta Autónoma do Porto de 
Aveiro, em 1 de Fevereiro de 
1958, a seguinte representa- 
ção: 

Ex.mo Senhor Presidente 
da Comissão Administrativa da 

Junta Autónoma do Porto de 
Aveiro — AVEIRO 

Confiados no alto e clarividen- 
te espírito sempre evidenciado 
por V. Ex.* na solução de inú- 
meros problemas regionais da 
jurisdição da Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro, da vossa mui 
digna presidência, os proprietá- 
rios abaixo assinados vêm muito 
respeitosamente expôr a V. Ex,º 
o seguinte: 

A liha do Praisl, a juzante da 
actual zona orizícola do Baixo 
Vouga, com uma área superior a 
30 hectares, constitui já uma im. 
portante lavra de arroz, pretensa 
destes proprietários, da qual ho- 
je restam apenas cerca de 18.000 
metros quadrados.. As praias em 
questão, estão hoje práticamente 
abandonadas, dando iilcamente 
algum mato para estrume de re: 
duzido valor e onerado por ele- 
vados encargos de colheita e trans- 
porte. A progressiva invasão 
destes terrenos pela água salga- 
da não só levou os proprietários 
ao seu abandono, como constitui 
hejz uma permanente ameaça 
para todas as lavras de arroz si- 
tuadas a montante, nomesdamen- 
te para as praias da Cecília e Sil- 
veira, num total de 32 hectares. 

Na realidade, em todos estes 
terrenos baixos e vizinhos da Ria, 
a cultura do arroz vem a tomar 
um carácter cada vez mais alea- 
tório, atendendo aos reduzidos 
caudais de estiagem do Vouga 
e ao aumento de amplitude das 
marés, que se vem verificando 
com prosseguimento das obras 
do Porto e Barra de Aveiro. 

Todos estes factos são por 
demais conhecidos por V, Ex. 
para que nos alonguemos ma sua 
exposição. 

Sucede, contudo, que uma an- 
tiga barreira de terra conhecida 
pelo nome de Mota do Praial, 
que ladeia u vala do mesmo no: 
me e serve de separsção às Ilhas 
do Praial e da Longa onde vem 
entroncar um esteiro do Laranjo, 
serviu muito tempo de protecção 
e defesa de todos estes terrenos, 
permitindo o reu amanho e cul 
tivo. 

Em virtude des inundações a 
que toda esta área fica sujeita no 
triverno e ao sumento de ampli- 
tude das marés ma Ria a referida 
barreira encontra-se hejs parcial. 
mente destruida e toda a sus 
área de protecção inundada pelas 
águas salgadas. 

Com o fim de valorizar e de- 
tender toda esta importante zona 
orizícola e reconduzir es praias 
abandonadas à cultura, os pro- 
prietários confiam nos bons ofl- 
cios de V, Ex.* no sentido de a 
Mota do Praial ser reconstruida 
e altcada de molde a servir de 

dique às águas salgadas, durante 
o período de cultura de arroz. 

A: construção de comportas Ro 
longo de todo este aterro a fim 
de facilitar o escoamento das 
águas das cheias, e porventura 
dar passsgem a possível navega- 
ção, bem como a limpeza da 
antiga vala de drenagem que 
corre pelo Centro de Ilha do 
Praisl, são outros tantos melho 
ramentos que os signatários fica- 
rão a dever ao esclarecido espi- 
rito de V. Ex.*. 

Muito respeitosamente solici= 
tamos a consideração e os bons 
ofícios de V. Ex.* para o que 
acima deixamos exposto. 

Cacia, 1 de Fevereiro de 1958. 

José Marques da Silva, Manuel 
Marques da Silva, Adelino Nunes 
Teixeira, Manuel Pereira da Sil 
va, José Maria Simões Dias, Júlio 
Augusto da Silva Tavares, Ma- 
nuel Rodrigues Carapinheira, 
Manuel Simões de Moura, Fran= 
cisco Simões de Moura, Artónio 
Rodrigues Caraplnheira, Manuel 
da Maia Júnior, Ventura Rodri- 
gues Soares, Francisco Eusébio 
Pereira, José Maria Rodrigues 
da Silva, Joaquim Simões Dias, 
António Rodrigues da Paula, 
Antônio Rodrigues Neto, Cipria- 
no Eusébio Pereira Costa, Antó- 
nio Eusébio Pereira Júnior, João 
Simões Costa, Manuel José Nu- 
nes Teixeira, Casimiro Muteus, 
Florindo Mateus, Manuel Mar 
ques da Fonseca, Manuel Augus- 
to de Azevedo, José dos Reis, Ma- 
nuel Mateus Novo, João Pereira 
Duarte, António Valente, Manuel 
Rodrigues de Azevedo, Antônio 
Simões Quintaneiro, Miguel Si- 
mões Pereira, Augusto António 
Migueis, Manuel de Enúrade, 
António nunes Teixeira, Manuel 
Rodrigues Nunes Teixeira, Joa- 
quim Dias Lourenço, Mantel Si- 
mões Dias Quintaneiro, Manuel 
Maria Lourenço, Manuel Pereira 
de Azevedo, José Marques de 
Oliveira, Constantino Simões 
Dias, António Rodrigues Paula, 
Manuel Mateus. Morgado Júnior, 
Armento Dias Maia, Emília No- 
gueira da Silva, António Gonçal- 
ves Nunes, Manuel Pereirinha, 
Manuel Maria da Silva Simões, 
Manuel Rodrigues da Silva, Ma- 
nuel Maria Lourenço, Manuel 
Pereira Duarte, Manuel Rodri- 
gues, Delfim Eusebio Pereira, 
Josê da Silva Ricardo, Manuel 
Rodrigues Calafate, Casimiro 
Rodrigues Colofate, João Maria 
Eusébio Pereira, Manuel Simões 
Costa, JoaguimRodrigues Eusêbio. 

* 

RESPOSTA 

Em resposta e depois dum 
aturado estudo sobre o melin- 
droso assunto, a Junta Autó- 

noma do Porto de Aveiro en- 
viou à referida comissão de 
lavradores o seguinte ofício- 
explicação : 

Em 4 de Março de 1958, deu 
entrada nesta Junta ums exposi- 
ção, datada de | de Fevereiro 
do mesmo ano, sobre a fmpossi- 
bilidade da cultura de arroz na 

“Hha do Prsial, por virtude de: 
a) — invasão das águas sal. 

gadas; 
b) — reduzidos caudais de es- 

tiagem do rio Vougr, 

Pede a exposição, no fiel, que 
esta Junta mende reconstruir as 
motas de defess da Hha do Preial, 
estabelecendo «s respectivas com- 
portas para saida das águas das 

Conelui na 2.º página



  

  

  

ÁFRIO 

ESCOLHA VAPOR E DATA DE SAIDA 

Imediato andamento escreva à 

  

Agência de Vi 
(Fundada há 76 anos) 

Rua Luís de Camões, 39 — AGUEDA — Telet. 59419 
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A cultura 
Conclusão da 1.º página 

xheias e. pede, ainda, a limpeza 
ada vala que corre pelo centro 
daquela Ilha, f 

Tenho que começar por escla- 
recer não se tratar de qualquer 
Hha da Ria de Aveiro. 
apenas de uma parcela de terre. 
mo circundada por uma mota, 
Nesse espsço de terreno cultiva: 
va-se em 1926 —antes da 1,º fase 
ds obras da Barra —algum arroz, 

Os agricultores que subscre- 
vem a exposição chamaram Ilha 
do Praiala um conjunto de zonas 
designadas por Praial, Cova da 
Rosa e Barbosa, porque, na rea- 
fidade, todo o sítio do Praial, 
aparte do sítio denominado Cova 
da Rosa e parte do sítio designa- 
do por Barbosa, se encontra cir- 
scundado por uma mota defen- 
dendo uma área de 3ó hectares 
de terreno. 

Na planta à escala 1725.000, 
que se junta, val marcada essa 
zona de 36 hectares. Confina a 
Norte comes praias de arroz 
Cecília e da Silveira, donde devia 
seceber água doce para regar, 
Dos restantes lados confina com 
funcais banhados por água da 
Ria, 
“Dizem na exposição que aque: 

Da zoma circundada por uma mota 
com uma área superior a 30 

rata-se 

| d 

orizícola 
mês o que pouca diferença lhes 
fazia, Era esta, segundo estamos 
informados e segundo supomos, 
a razão de ser da coexistência da 

“cultura do arroz e do junco em 
certas zonas. 

Agora isso não sucede porque 
a águe salgada da Ria apresen- 
ta-se junto do Praial, Barbosa e 
Cova da Rosa em fins de Junho 
princípios de Julho. E' o resul: 
tado da 2.º fase das Obras da 
Barra que, sem provocar um 
aumento sensível da cota do 
preiamar fez descer considerável. 
mente a cota do baixa-mar. às- 
sim, a Ria passou a esgotar muito 
mais cedo do que anteriormente 
as águas das cheias dos rios que 
nela dessgusm e a encher de 
água salgada os esteiros mais 
afastados da barra. 

O inquérito a que se procedeu 
junto dos proprietários do Praial, 
Cova da Rosa e Barbosa preten- 
deu determinar a data em que 
cada uma das praias anteriormen- 
te existentes deixou de dar arroz 
e passou a produzir junco e 
canízia, 
Uma boa parte dos proprie- 

tários declarou que tinha ali dei. 
xado de cultivar arroz em 1936. 
Esta data coincide com as obras 

a 1.º fase da barra. 
Outra parte dos proprietários 

hectrres constitui já uma impor-| declarou que tinha sli deixado 
tante lavra de arroz, pertença | de cultivar arroz em 1945 e 1946 
adestes proprietários, da qual hoje Esta data coincide com o fim da 
resta apenas 18,000 m2s. | Guerra, ocasião em que as bom- 

A área superior a 30 hectares, bas motorizadas de rega come- 
a que se referem, foi levantada çaram a invadir o país. As bom. 
mo seu perímetro a sextante para bas de rega espalhadas pelo rio 
efeitos desta informação e, se-| Agueda e pela Pateira de Fer- 
guidamente, foi leito um inqué- mentelos, tornarem a rega dos 
mito junto dos respectivos pro- campos intensiva e aumentaram 
iprietários com base nos elemen- a área de rega, 
tos desta Junta constantes do ca-! Pelas medições de caudal do 
dastro da propriedade alagada rio Vouga sistemáticas, electua- 
mandado elaborar por esta Junta das para efeito da splicação do 
gm 1926. Este cadastro foi de: Alvará de licenciamento passado 
gpois adoptado pelas Repartições por esta Junta à Companhia Por. 
de Finanças, Constitui este ca- tuguesa de Celulose, conhece-se 
sdastro um documento sério, à a influência que ss regas dos 
partir do qual e com ajuda de campos de montante têm no 
duformações agora colhidas no caudal do Rio. Na época das 
Jozalse pode chegar aos seguin- regas intensivas destes campos, 
tes números de cultura de arroz o caudal do Rio baixa de manei- 
ma área de 36 hectares circunda-;ra apreciável. Esta baixa de cau- 
ada pela mota; 

No Praisl 
Na Barbosa 
Na Cova da Rosa, 

aó cultura de junco 

6,94 hectares 

A parte da Cova da Rosa de- 
Sendida pela mota, a parte da 
Barbosa também defendida pela 
amesms mota e o próprio Praial 
giveram até 1926 cultura inter- 
selada de junco, canízia e de 
arroz. Sabe-se que a cultura de 
gunco e canízia é inimiga da de 
arroz porque, enquanto o junco 
se a canízia necessitam de água 
aja Ria pera rega, o arroz não 
spode réceber água dr Ria, 

Anteriormente » 1936 (1.º fase 
sas Obras da Barrs) raramente 
schegava aos 36 hectares de ter. 
sgenu circundados pela mots, água 
malgada da Ria, Só lá chegava 
dágua salgada nas marés vivas do 
anês de Agosto vulgarmente co- 
mhecidas por lanços de S. Bsr- 
golomeu. Nesta altura o arroz 
sestava quase criado e nada cus- 
Sava nos proprietários dos juncais 
se-perar até 10 de Setembro sem 
wegas nos juncais, À 10 de Se- 
gembro era retirado o arroz e os 
guncais podiam então meter água 

- malgada, Os juncais estavam assim 
mem água selgada cerca de um 

3,76 hectares 
318 

  

dal repercutiu-se na rega do ar- 
'roz. Com menos caudal havia 
| que reduzir a área de cultura de 
jarroz e naturalmente teriam de 
ser sacrificados os arrczais que 
'mais perto estivessem da água 
salgada, - 

Esta circunstância de menor 
caudal do Rio provocado por 
regas intensivas, foi a causa do 
abandono de praias de arroz em 
1945 e 1946. 

Outra parte dos arrezais do 
Prnial e da Barbosa foi abando- 
nada, segundo as informações 
dos proprietários, em 1956, 1957 
e 1958, Nestas datas havia que 
ter influência a abertura comple: 
ta da Barra pelas obras de 2,* 
fase, 

Ha, portanto, 3 factores que 
condiciovaram o abandono das 
praias de.arroz, a saber: 

8)=aA inoompatibilidade sem 
pre existente o ugora mais pro i 
vunciada entre « cultura do jun»! 
co ea cultura do arroz, ambas 
renlizadas dentro da área delimi- 
tada pela mota; 

pda reclamação, 
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Veste Pais Preços 

e Filhos pasa 
revenda   

  

Rua Agostinho Pinheiro, 11 

Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —       

tes chamam «reduzidos caudais 
de estiagem do Vouga». 

Apesar de não sermos Enge- 
nheiro- Agrónomo percorremos 
durante dois verões (1959 e 1960) 
a região e, grosso modo, chega- 
mos à conclusão de que mesmo 
repondo ne motas em bom esta- 
do de defesa das águas salgadas, 
a água doce para regas, dado o 
seu consumo a montante pelas 
bombas motorizadas, seria insu- 
ficiente para regar o Praial e Bar- 
bosa em termos de repor a área 
de cultura anterior de arroz, | 

Quer dizer: é talvez mais per-. 
niciosa a falta de água do rio. 
Vouga do que a invasão das! 
águas salgadas, ! 

Vejamos sgora o que vem a| 
ser a redução de área de cultura. 
de arroz verificada : 

Em 1926, como vimos, a área. 
cultivada a arroz dentro da mota, 
era de 6,94 hoetares. 

Em 1958 essa área passou, se- 
gundo declararam or autores da! 
exposição, a 1,8 hectares, ; 

Em 1960 só foram cultivados! 
01.65 hectares segundo verificamos. ! 

A redução vai a camisho da 
extinção completa da cultura do 
arroz ua área do Praial e Bar-' 
bosa. 

Nós porém julgamos que: 
8) - Pela época em que se apre- 

senta a água salgada nesta zona 
é de todo o ponto inconveniente 
enltivar arroz e junco dentro das 
mesmas motas de defesa contra 
a invasão das águas salgadas; 

b) — E' impossível cultivar os 
6,94 heotares de arror que exis- 
tina em 1926 no Praíal e va Bar- 
bosa porque não existe, actual- 
mente para esta área de arroz, 
água de rega em quantidade eu- 
ficlente, dentro dos sistemas 
actuais de represamento da água 
no rio Vouga. 

O Praial tem boas motas de 
defesa que estão práticamente 
abandonadas, Se dentro do Praial 
se executase uma mota trama 
versal que, com as motas exis 
tentes, preservasse da invasão 
das águas salgadas uma área de 
cerca de 6 hectares, esta área 
seria susceptível da cultura de 
arrox porque teria água de rega 
em quantidade suficiente, mas 
com a condição fundamental de, 
nesses 6 hectares não ae cultivar 
junco. | 

guinte solução para o problema 
I 

Os proprietários sertem convi- 
dados a indicar a esta Junta nu-   

GENRTRO 

   Auxilie os necessitados de Vilarinho, 
Quintã do | oureiro, Sarrazol 

Inscreva - 
Adiar e negar são termos iguais 

€ Bem aventurados,os que ouvem e cumprem 
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PAROQUIAL DE ASSISTENCIA 

JUSTIÇA, AMOR E CARIDADE 

Rua da Amaiguia — Telef, 91225 — CACIA, 

Póvoa do Paço, 
a e Cacia 

se como membro contribuinte 

  

  
  

Carteira Elegante 

    

Fazem anos: 

Hrje, dia 17, 0 sr. António 
Nascimento Azevedo, completa 
17 anos, filho do bom angejense 
sr. Diamantino Azevedo e de sua 
esposa sr.* D. Décia do Ceu Nas- 
cimento Azevedo, conceituados 
industrisis de padaria em Mon- 
temor-o-Novo; e a sr.* Gracinda 
da Silva Almeida, 39 anos, esposa 
do sr, Paulo Soares de Almeida, 
de Angeja e residentes em Lisboa, 

— Amanhã, 18, o nosso querido 
redactor: principal sr. Anibal 
Cruz, 69 anos, conhecido jorna- 
lista de Lisbor, por cuja passa- 
gem todo o pessoal da nossa te- 
dacção e tipografia o felicite; a 
sr.* D. Maria de Lourdes de Oll- 
veira Pinho, 27 anos, esposa do 
sr. Tiago Damas Tavares, empre. 
gado na Fábrica de Celulose, que 
são filha e genro do sr. Aurélio 
Nunes de Pinho e de sua esposa 
sr.* D. Maria Pereira de Pinho, 
de Cacia; o sr. Carlos Manuel 
Moreira Gomes, 24 anos, dese- 
nhador da Empresa Cerâmica 
Vouga, Ld.º, de Aveiro, filho do 
sr. Onofre Gomes, chefe da esta-: 
ção des caminhos de ferro de 
Miramar, e de sua esposa sr. 
Maria do Carmo Moreira Gomes, 
residentes em Caci; e o menino 
Jcão Carlos de Matos Miranda, 
completa 7 anos, filho do sr, Cer- 
los Rodrigues Miranda e de sua 
esposa sr.* D, Rosa de Matos 
Miranda, de Cacia e conceituados 
industriais de padaria na Póvoa 
do Varzim, 

— No dia 19, a sr.” D. Maria 
Nogueira da Silva Fel'x, 44 anos, 
esposa do sr, Manuel Maria Mar- 
ques da Silva, da Quintã e con- 
ceituados industriais de padaria 
no Entrencamente; e o menino 
Gabriel Ferreira Duarte Silva, 11 
anos, filho do sr, Joaquim dos 
Santos, natural de Esgueira, e de 
sua esposa sr,* Maria Irene Fer 
reira, activos industriais de pada- 
tia em Viegas (Santarém). 

— Em 20, a interessante menina 

EDER nos canta ru e areas suar mereço 

  

I 
tentes e traçando nova- mota, 
elaboraria o orçamento da repa- 
ração e construção das motas, 
não esquegendo o orçamento da 
comporta competente a construir 
em local apropriado, 

Por intermédio da Junta de 
Freguesia ou por intermédio da 
Casa do Povo, os proprietários 
dessa área poriam à disposição 
do Ministério das Obras Públicas 
20"to do valor daquele orçamento, 
Esta Junta solicitaria no Mínis- 
tério das Obras Públicas um sub.| 
sílio dos restantes 80%, do or- 
camento e esta Junta executaria 
a obra, 

Fot nesim que se procedeu 
quanto à mota da liha Nova, 
porquanto os estragos causados 

pela água salgada nas culturas 
tem se entendido serem da com- 
petôacia do Mintsté lc das Obrua 
Públicas, Departamento do Ee- 
tado que estudou e executou aa 
obras que grandemente melho- 
raram a barra de Aveiro, 

Aveiro, 29 de Agosto de 1960 

O Eogenheiro - Director, 

Como couclusão indico a se- João Ribeiro Coutinho de Lima, 

As forças vivas da nossa fre- 
guesia e os lavradores, espe- 
cialmente os interessados, e a 

b) — A apresentação de água ma planta do terreno, uma área Junia Autónoma do Porto de 
salgada mais codo (em Junho de 6 hectares no Praial, ou no Aveiro não devem descurar 
em vez de Agosto) junto das 
motas de defesa; 
e)— A dimivuição do enudal 

Praial e Barbosa, destinada à 
cultura exclusiva de arroz, Essa 
área seria estudada pela Junta 

este importante problema ori- 
zicola, a bem da agricultura e 

de água doce a que os reclaman. que, aproveltando as motas exis da economia nacional, 

AEE io eee 
eso 

l 
Agradecimento 
Emília Marques Faria 
Eduardo Augusto Mateus Oo- 

mes, sua esposa, filhos e mois 
familia vêm por este meto ogras 
decer, muito penhoradamente, a 
todas as pessoas que se dignaram 
encorporar no funeral da sua 
sempre chorada mãe, sogra, avó' 
“efamiliar e que” por qualquer 
forma lhes apresentaram condo- 
lências e outras provas de con- 
forto e amizade. 

| Mataduços, 15 de Set 
de 1960. Eeatio 

DnDE iaiafa nus dis nie "ro ara 
| Ee mea | eme 

Maris Deolinda Ferreira de Silva, 
completa 13riscnhas primsveres, 
scbrinha e afilhada do sr. Salus- 
tinno Augusto de Scusa, sgente 
da P.S.P. de Lisboa, e de sua 
espose sr.” Resajdes Sanics Oli= 
veira, de Cacia e residentes ma 
capital, 

— Em 21, + meninas Emília Ta- 
vares Martins, colhe 16 risonhas 
primaveras, filha do sr, António 
Mortins e de sue etposa sr,* D. 
En flia da Silva Tavstes, de Alu- 
mieirs é conceituados industriais 
de prderia em Rischos (Torres 
Novas); e o sr. Dismintino Fer. 
reira da Costa Vieira Caniço, 31 
anos, de S. Bernardo, ende se 
encontra a pessar uma tempora- 
de, vindo da França, 

— Em 22, » meninas Cr pitolina 
da Silva Matos, colhe 34 prima- 
veras, filha do sr, José Maris da 
Silva Matos e de sus esposa sr.* 
D. Maris Augusts Nunes da Silva 
Matos, de Cecia e conceituados 
industrisis de padarias em Espi- 
nho e Paços de Brendac; a sua 
prima menina Maria Rosa Fer- 
reira Matos, regente escolar, com 
pleta 25 primaveras, filha do gr. 
José Maria Ferreira de Matos e 
de sua esposa sr," D. Margarida 
Ferreira Bastos e neta do sr. Júlio 
da Silva Mstos e de sua esposa 
sr.* D. Rosa Pires Ferreiro, esti- 
mados proprietários de Cacia e 
na prais de G:anja;a menina Mp - 
ria Simões de Deus da Loura, 
completa 20 primaveras, susente 

jno Brasil, filha do sr. Manuel de 
Deus da Leura e de sun esposa sr.* 
Josna Simôes Nunes, da Quinta; 
o sr. António Lourenço, 62 anos, 
natural de Mateduços e bom pro- 
prietário da Quinta; e o sr, José 
da Silva Castto, 51 anos, de Esp- 
gueira e residente em Lisboa, 
— E em 23, asr.* D. Delmira 

Soares Dias, 65 anos, de Tabbeira 
e residente em Lisbos; o sr, Joré 
Marques de Oliveira, 45 anos, 
natural de Mataduços e casado 
em Cacia, Iaborioso industria! de 
padaria em Meia Via (Entronca- 
mento); e o st, José dos Santos 
Rodrigues Barbosa, 20 anos, filho 
do sr. Agostinho Rodrigues Bar. 
bosa e de sus esposa sr,” Martim 
Valente dos Santos, de Matadu- 
ços e residentes ma capital. 

Muitas felicidades para todos. 
* 

NASCIMENTOS 

Com um parto cheio de felici- 
dade, deu à luz uma criança do 
sexo feminino, no dia 14 do cor- 
rente a sr,* D, Maria de Lobr- 
des Oliveira de Pinho, eposa do 
sr, Tiago Dsmas Tavares, em: 
pregado na Fábrica de Celulose, 
moradores em Cacia. 

A parturiente e 8 recém. nasci- 
da enconiram - se de saúde, pelo 
que felicitamos os novos pais. 

t 

' 
l ! 
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MÉNIO 

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef. 23575 PPC —— 

  

DE ANGEJA 

Lucinda Gonçalves (a Cabeçuda), "4 

  

Sociedade Columbófila 
de Angeja 

CONVOCAÇÃO 

Como Presidente da Assem- 
Sbleia Geral da Sociedade Colum- 
Dólila de Angeja, convoco a com: 
aparência de todos os Ex. “º* Asso- 
sciados desta Sociedade, no dia 
“22 do corrente mês, pelas 20,30 
horas, na nossa sede, para eleição 
sdos novos corpos gerentes que 
ihão-de servir no biénio 1961-62. 

O Presidente da Assembleia 
Geral, 

Jorge Pedro Andrade Fernandes. 

+ 

Falecimento. — Na sua casa da 
Balgueira, faleceu inesperadamen-   f%e no dia 11 do corrente a sr. 
Rosa Marques de Almeida, de 65 
anos, casada com o sr. João No- 
gueira de Almeida, bons proprie- 
tários e lavradores. 

A extiota, que apenas esteve 
doente dois dias, era mãe dos srs. | 
José Maria Marques de Almeida, 
seasado com u er.* D, Adélia Rosa 
Oliveira de Almeida, industriais 
«de padaria em Atalaia (Santarém); 
asltino Marques de Almeida, ca- 
sado com a er.* D. Piedade de 
Almeida, e António Marques No- 
gueira de Almeida, ausentes em 
Luanda (Africa); e das er, D. 
Laudelina Marques de Almeida, 
sasada com o sr, Leonel Correia 
Valentim, industriais de padaria 
em Alverca; D. Maria da Concei- 
«ção Marques de Almeida, casada 
som o er. Joaquim Bin.dea Tava- 
ses, aqui residentes; D, Libania 
Marques de Almeida, casada com 
so er. António Correia Valentim, 
mesidentes em Alhandra; D, Bea- 
triz Marques de almeida, casada 
«som o sr, Daniel Esteves Aguiar, 
musentes em Angola; D. Isolina 
Marques de Almeida, casada com 
o ar. Alexandre Tavares Brandão, 
mesidentes em Lisbos; D. Alda 
Marques de Almeida, ensada com 
so ar. Manuel Correia Valentim, 
mesidentes em Alverca; e D, Be- 
milde Marquesa Nogueira de Al- 
smeida, casada com o ar. Feroan: 
«do Nogueira de Pinho, ausentes 
mo Brasil; e sogra da sr.* D. Ma- 
mia Dias Pires, viúva do saudoso 
Manuel Marques de Almeida, 
aqui residente, 

O seu fnneral realizou-se no 
“Mia seguinte, pelas 18 horas, com 
grande acompanhamento. 

No préstito encorporaram - se 
as irmandades de Nossa Senhora 
das Neves, Senhor, Coração de 
Jesus e Almas; o nosso rev, pá- 
soco sr. P.º David Valente Ro- 
-«drígues, que encomendou o cor- 
po, ea Banda da Associação de 
dnstrução e Recreio ange ense, 
«que executou sentidas marchas, 
diinebres no trejecio. | 

Foram-lhe oferecidas 12 co- 
goas e dois bouquets pela família. 

Conduziu a chave da uma o 
seu filho José Maria e a tralha o; 
seu genro ur, Alexandre Tavares: 
Brandão. | 

Para pegar às borlas foram 
sonsliluidos dois turnos por pes-/ 
s0as amigas, t 

Tratou do funeral a agência de 
Manuel Simões Dias, Filhos, da 
ava da Pereira, | 

A toda a familia enlutada en-| 
giamos seutidos pêsames, | 
Incêndio. — No dia 15 manifes.! 

tou - se incêndio no alpendre da 
Mosa da se! Maria Amália Mar-| 
ques de Almeida (Marquinhas), | 
ada rua dos Pinheiros, no quai 
estava recolhida catuma e cozi-. 
mhava com um fogareico a se.*' 

é 
F 

Í 

| 

que naquela casa se acolheitava, 
O fogo queimou alguma caru- 

ma e chamuscou o travejamento; 
e soslho do 1.º andar da casa,' 
sendo pequenos cs prejuizos. 

Acudiu muita gente, que apa- 
gou o incêndio com baslante 
esforço. 

Foram chsmados os bombeiros 
de Albergaria a-Velha, que não 
chegaram a trabalhar 

Casamento. — No. sábado, dia 
10, realizou-se na nossa igreja o 
casamento da menina Clarinda 
Nunes Nogueira de Magalhães, 
de 32 anos, filha do sr. Ernesto 
Augusto de Magalhães e de sua 
esposa sr.” Aurora Nunes No- 
gueira, dos Outeiros, com o sr. 
Manuel Maria Nunes Ferreira, de 
2y anos, chegado há semanas da 
Venezuela, filho do sr. José Ma- 
ria Simões Ferreira e de sua es- 
posa sr.* Maria da Assunção Nu- 
nes de Almeida, da rua da Cruz. 

O acto nupcial foi testemunha- 
do pelos srs Evaristo dos Santos 
Abreu, João Rodrigues da Silva, 
Adolfo Rodrigues da Silva e a 
sr," D. Amélia Rodrigues das 
Neves, 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

Missa de sufrágio. — No dia 22 
do corrente, será rezada na nossa 
igreja matriz uma missa em su- 
frágio des almas de Joaquim e 
Deolinda Rodrigues da Silva, man- 
dada celebrar pela sua filha sr.* 
D.Maria Rosa Rodrigues da Sil- 
va, esposa do nosso conterrâneo 

De Esgueira 
FESTAS. — Com o programa que pu- 

blicamos a semana passada, realizam -se 
hoje, âmanhã e segunda-feira os gran- 
diosos festejos em honra de Nossa Se- 
nhora do Rosário, nesta lucalidade, 
CASAMENTO, — No último sábado, 

dia 10, realizou-se no Santuário de Fáti- 
ma o enlace matrimonial da menina Ma- 
ria Emília de Vasconcelos Carvalho, de 
31 anos, filha do sr. Augusto António 
de Carvalho e de sua esposa sr. / nge- 
lina de Vasconcelos Carvalho, de Esguei- 
ra, com o sr, Francisco Moreira Caeta- 
no, de 31 anos, empregado na Alfândega 
de Aveiro, natural da freguesia de Mi- 
ragaia, concelho do Porto, filho de Mi- 
guel Caetano, falecido, e da sr.“ Maria 
das Dores Moreira, do Porto e residentes 
em Esgueira. .- 

Ao novo casal desejamos muitas felici- 
ades. 
FALECIMENTO. — Após prolongado 

sofrimento, faleceu no dia 13a sr.* Je- 
sofina de Jesus, de 40 anos, casada com 

lo sr. Albano dos Santos, maquinista da 
Direcção de Estradas e comerciantes na 
Quinta do Simão. 

Era mãe das meninas Maria Margarida, 
Lucinda do Nascimento e Maria Emília 
Jesus Santos e do menino Diamantino 
de Jesus dos Santos, 

O seu funeral realizou-se no dia se- 
guinte, pelas 18,30 horas, a cargo da 
Agência Capela, que transportou o ataú- 
de no seu auto-fúnebre. 

Foram-lhe oferecidas 4 coras e dois 
bouquets pela família e pessoas amigas. 

Encomendou o corpo o nosso rev. 
pároco. 

Aos doridos enviamos sentidas con- 
dolências. 

  

  

De Vilarinho 
FALECIMENTO, — No dia 10 faleceu 

neste lugar asr.* Rosa Tavares de Sousa 
ta Marinhoa), de 80 anos, avó da gr,* 
Olívia da Silva Cruz, casada com o sr, 
Manuel Lopes da Cruz, panificador em 
Lisboa. 

O seu funeral realizou-se no dia se- 
guinte, para o cemitério paroquial de 
“.acia, encomendando O corpo o pároco 
da freguesia. 

Pêsames aos doridos, 
ANOS. —No dia 17, passa o 38.º ani- 

res, conceituado industrial de padaria no 
Porto. 
Felicitamo-lo. —C. 

  

  

De Frossos 
Anos. —No dia 19, Inz 36 anos 

a er.º Maria da Conceição Duarte, 
seposa do nosso conterrâneo ar, 
Fernando Gonçalves Rodrigues,   sr. Isidro da Silva Godinho, que 

aqui se encontram em veraneio, 
Anos, —No dia 17, completa 10 

anos o menino António Belarmi-, 
no Vidinha Lapa, e seu irmão 
menino Orlando Manuel, colhe 8 
anos no dia 26 filhos do er, Jon; 
quim de Magalhães Lapa e de 
sua esposa sr.* D, Deolinda Mar-= 
ques Vidinha, conceituados co- 
mereiantes no Brnsíl. E no dia 
29 colhe 20 primaveras a galante 
menina Maria da Conceição de, 
Oliveira Lrpa, filha deste mesmo 
comerciante brasileiro, 

— E em 20 colhe 23 primave- 
ras a menina Maria Adelaide Nu: 
nes da Silva, filha do ar, José, 
Soaras da Silva e de sua ssposa 
er.* Zulmira Almeida da Silva, 
nossos conterrâneos residentes no 
Entroncamento, 

As nossas felicitações. —C. 

  

Mário Bismarck Soares |, 
ADVOGADO 

Rua do Urueitizo, 28-2.º 
Telef. 27340 — LISBOA   

são residentes, 

Os nossos parabéue,.—C, 

  

... 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção do dia 16: 

  

1.º prémio 93262 
A 27532 
ss. 74180 

  

Padaria 
Passs-se com vários extras, em 

Estarreja. Motivo urgente à vista. 
Informa ns mesma José Marin 

da Silva Matos — Telef, 42254. 

LEITE DA SILVA 
Médico - Espectalista 

Doenças das crianças 
RAIOS X E ULTRA - VIOLETAS 

Consultório: Rua Castro Matoso, 52 
Residência: Avenida Salazar, 44 

Telef. 22327 (PPC) 

AVEIRO 

  

versário do sr. Agostinho da Silva Tor-| 

vendedor de pão em Lisboa, onde | 

  

  

SOCIAL CICLISTA DE 

DE   

Telef. 91109 —   

TODOS OS 

MAQUINAS A PET   

António Augusto Gavaleiro Henriques 
Esquina da Várzea e Rua da Agra (em frente às Escolas) 

Automóvel de aluguer ao dispor do público 

Agente das afamadas motorizadas H M W (2 velocidades 
e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 

Vendedor dos afamados Rádios « TELEFUNKEN» 
OLEOS «Castrol» e «Safety - Lube», da Pennsylvania 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 
com descontos para os electricistas 

ANGEJA 

ANGEJA   

CONSERTOS 

ROLEO e acessórios   
  

Mataduços e Alumieira 
Falecimento. —Na sua casa de 

Mataduços, faleceu no dia 14 o 
sr. Juão Gonçalves Saltão, de 78 
anos, viúvo de Maria Joaquina 
Gonçalves e pai das sr.'* D. El. 
vira Gonçalves Duarte e D. Ana 
Margarida Gonçalves Sallão e do 
sr. Manuel Gonçalves Saltão. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 13 horas, com 
A encorporação de dois sacerdotes, 
que encomendaram o corpo 

Foram lhe oferecidos 4 bouquets 
pela família, E 

Conduziu a chave da urna o seu 
Ee sr. Firmino Duarte, da 
orca, 
Tratou do funeral a Agência 

Capela, de Esgueira, que trans- 
portou o ataúde no seu aulo-fúae- 
bre. 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames. 

Anos.— No dia 17, completa 10 
risonhas primaveras a interessan- 
te Muria do Rosário Barbosa 
Maia, filhinha do sr. Manuel Ma- 
ria da Maia, funcionário do Gré- 
mio dos Industriais de Padaria 
de Lisboa, e de sun esposa er,* 
D. I'da Barbosa Maia, 

Muitas felicidades. — C. | 
  

  

De Loure 
Anos, - No dis 17, faz 22 anos 

jo er. Altino de Melo Abreu, lo- 
| dustrial de padaria em Sacavém, 
filho da er.* Marin da Bilva Melo, 
residente em Moscavide, e do 
nosso saudoso conteriâneo Ma- 

'nuel Ribeiro de Abreu. 
Felicitamo-lo, — €, 

  

  

  

| 
| 

| Da Póvoa e Paço 
Anos, — No dia 17, colhe 18 

floridas primaveras & menina Er- 
melinda da Silva Miranda, filha 
da sr.* Maria de Oliveira da Silva 
e de seu falecido e anudoso mari- 
do Manuel Maria Miranda, da 
Póvoa. 

Os nossos parabéns, — O. 

  

* Propriedades 
Veridem-se todas as proprie- 

dades de Arménio Nunes Mar. | 
ques, de Taboeira. 

Tratar com [João Pereira dos 
Santos, no mesmo lugar, (3) 

  

  

Na 

>
 

  
RMAZEM SERGIOS 

Encontrará V. Ex.º os mais modernos 

e variados tecidos de LÃ | 

O tecido das 4 estações 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, 66 

    CANÍFICIOS E CHAILES 

AVEIRO   

Padaria 
Farinha espoada, arrenda-se no 

concelho de Caldas da Rainha. 
| utorma 9 proprietário Amadeu 
| Telhada — Direcção de “Finanças 
|— Lisboa, (81) 
| 

    

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consultório 1 

R. Lais deCamões, 132-1.º-Dt. 
Telef. 38164 —. LISBOA 

) 

  

De Taboeira 
Casamento. — Na igreja paro- 

quial de Cacia, realizou-se no 
dia 4 do corrente o casamento 
do sr. Jcão Marques Carvalhal, 
de 27 anos, panificador em Coim- 
brões, filho de João Domingos 
Carvalhal, falecido, e da sr,* 
Maria José Marques Baptista, 
deste lugar, com a menina Emi. 
lia Ribeiro Sousa de Almeida, de 
18 anos, filha do sr, José Sousa 
de Almeida e de sua esposa sr.* 
Deolinda Ribeiro de Almeida, 
moradores na Quintã do Lou 
teiro, 

Em casa dos pais da noiva, 
foi servido um lauto jantar a 
muitos convidados. 

Ao novo casal desejamos mui- 
tas felicidades, 

Anos — No dia 19, £.z 36 anos 
o sr. Agostinho Marques de Ol 
veira, encarregado de lavoura na 
Quinta de Taboeira. 

Felicitamo-lo.—C, 

Ê 

  

De Rnrazóla 
Anos. — No dia 23 f:z 12 anos 

o menino António Arménio Rom 
Idrigues da Silva filho do er. Ma- 
vuel Maria da Silva e de sua es- 
posa ar.* Laurinda Rodrigues da 

+ Bilva, bons lavradores deste lugar. 
Oa nossos parabéns. -- C. 

  

  

Padaria E mercearia 
Trespassa-se em Tentugal (an- 

tiga cosa de Josquim Rodrigues 
Miranda). Bom negócio. Motivo 
à vista, 

Tratar com Ventura Rodrigues 
(da Silva, na mesma, (22) 

  

Padaria 
Trespassa-se nas termas da 

Curia, 
Tratar com a proprietária Viú- 

va de Manuel Nogueira Sides 
—telet. 228 de Anadia, (42) 

  

VENDEM-SE 
Casas na Póvoa, na Rua de 

Fonte e uma terra no Monte de 
Vilarinho, que foram de Rosa 
Simões da Mais; 

| Trater com João Dias da Fon- 
seca, em Sarrazola. (3) 

SAL Sea cp ari tera cm nem 

    

    

  

   

PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 

BEBEM... 

a 

    

     

el 

4º RODRIGUES PINHO 
o & €.* 

  

é Vila Nova de Gala.
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Agência Funerária Ferreira da Silva 
Anexada ao Horto Esgueirense — Telef. 22415 = Esgueira — AVEIRO 

A Agência Funerária de maior reputação na vasta régião de Aveiro, primando, tanto nos seus perfeitíssimos 
trabalhos como em preços, que são ao alcance de todas as classes, 

A Agência Funerária mais completa no género 
Encarrega-se de todos os serviçós fúnebres dos mais modestos aos de maior pompa, 

fendo para isso lodos os maleriais do. que há de mais moderno, : 
“A Agência Funerária FERREIRA DA SILVA, também fornece os mais lindos bouqueis 

tanto em flores naturais como artificiais, os mais finôs ramos para noivas, etc. ele. 

  

  

Preferir esta casa é um dever 
de Economia 

  que 

  

« Escritório Técnico de Estudos | 

Consulte: e de Construção Civil 

André de Mira Corréa 
Construtor civil diplomado 

Av. Salozar, 40 - rc- E. — Telet. 23499 — AVEIRO 
para projectos de prédios novos, ampliações e modificações . 

| rpambao grátis 

J 056 de Divina Santos 
ANGEJA — Telef. 91154 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferraiientas 
megricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
“malerial cerâmico e de construção, tubos de ferro 
a galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

HERPETOL, 
Para as doençãs do pele 

  

  

    
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

«gr passou. À comichão desaparece como por encan- 
1g, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
lada. Os alívios começaram, Medicamento por exce- 
amsia para todos os casos de eczema húmido ou 

mise, erostas, espinhas, erupções ou ardencis na pele, 

A venda em fôdas as farmácias 

micente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
; Censirulor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
Cosme 

= v EEnearroga-se da construção, em todos os sistemas, 
“sta fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
aumgsoiras, taboleiros e o restante para padarias, 

Enearroga-so de tirar qualquer planta com prontl- 
flão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

  

Agência Funerária Capela 

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

Fanerais Traslada- 
des mais ções para 
smodestos todos os 
mes mais cemitérios 
luxuosos do Pais 

      Auto-Fúnebre de Luxo com iúpares 

Elas Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

  

  

  

NO SERVIÇO: DA NOSSA INDÚSTRIA 
CASA FUNDADA EM I5/5 

BEM SERVIR, tendo 
a construção de ; 

  Residência: 59325 e 59367 

A). ati tes, Th 04, LS 
CONSTRUTORES OE. FORMOS DE PADAMAS, PASTELARIAS, CERÂMICAS E TODOS. OS. UTENSÍLIOS PARA JA PANIFICAÇÃO 

  

Esta casa, com put meio século de existência ao serviço da Panificação, continua no seu sislema de 
dltimamente estudado a forma de melhorar, com optimos resultados e grande economia, 

Fornos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, 
Teleto. — Escritório: 59l30 Vem como tudo para a Panificação. 

Preços sem confronto 

2 TELEO. CASA ABRANTES 

BORRALHA - ÁGUEDA 

Preferi-la é ter a certeza de ser 
bem servido, tanto em resulta- 
dos práticos como económicos, 

  

  

Auência de Viagens 

Telet. 22940 Costa & Irmão, L.“ 
Rua Glstavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Víslos consulates 
mm Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada 

  

  

Oficina de Serralharia Mecânica 
DE —— 

=> António Pereira dos Santos 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telef. 22683 

ESQUEIRA — AVEIRO 

Agente dos motores a gasoil “"PETTER” 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 
Bombas — Moagens 

Máquinas agrícolas e de construção 
Todas as reparações 

  

          
Agência Funerária Carvalhal 

(A mais antiga da Região) 

ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACIA — Telef, 91210 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País. 
Urnas para jazigo e para a lerra, corvas e outros artigos 

fúnebres, a preços sem competição, 
Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços. 

  

Sapataria Confiança 
Rum Vasco da Como — CACIA — Telef 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora. 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

GASA MENDES 
de:— | Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Casa de mobílias completas e avulo = Materiais de 
construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete, 

Madeiras aparelhadas e em pélo e vidros, 
Pregos e diversos artigos de ferragens 

    
  

  

? da Empresa Industrial de Tintas 
E critórioe Fábrica R, da Cascalhetra, 33 — LISBGA. 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Quilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massgs para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

    

   

Bicicletas 
À RALEIGH. 1,7708500 
“ATLANTIC. 908800 

| Orande baixa de preços 
Peçam tabelas 

é Mig E 

q É Armando Crespo & E. ) paca Í R. do Crucifixo, 116 a 124 
LISBOA — Telel. 270927 

a q TAÇAS DESPORTIVAS 

Vinício 

  

    
  

  
  

JOIAS — OURO 
PRATAS — RELÓGIOS 

Telef. 22119 — Oficina 

Rua Conselheiro Luls de Magalhães == AVEIRO   
  

  

  

AVEIRO Telefone permanente 23304  ESGUEIRA alumíbio e barro, etc., em grande variedade, 

“CONSTRUTORA” LOJA NOVA. 
  

ar— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

nas mecânicas de construções de bombas em fibro-cimento, 
som cilindro de vidro, para extracção de águas de poços artesia- 

nos e para elevações e extracção de líquidos de nitreiras. 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações ::e=:: Trabalhos garantidos 

Falef. 23529 «= VERDEMILHO — AVEIRO 

Automóveis de aluguer 
de 

Antônio Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 
Com praça em Aveiro e em Cacia 

Telefones: 

    

Rua da Liberdade — ANGEJA == Tel. 9:152 
a: 1 

  

Raúl Simões Nogueira da Silva 

Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE PORCO, 
Praça de Aveiro n.º 22309 | ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda regional; artigos de 
Praça de Cacia n.º 91217 mercearia, cimentos e adubos, roupas, malhas e miudezas, 

-Aceitam-se-encomendas e enviam-se ao seu désilno,
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